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minha visão de mundo. Revelando, assim, os entrelaçamentos entre minha “Eu” 

projeto de pesquisadora com a minha “Eu” torcedora, entre as outras “Eus” que me 

não apenas como uma “forma de conhecer”, mas como um “sistema de conhecer”. A 

Deste modo, relacionar “corpos”, “futebol” e “Estudos 

Organizacionais”, representam os entrelaçamentos que me constituem enquanto 



futebol. Mas junto das lembranças “traumáticas” também construí boas memórias, 

—

‘duas vezes na semana’

emocional e como minha mãe diz, me transformo em outra “Ana”. Uma “Ana” que 

erente do meu “Eu” do cotidiano que não se sente 

confortável de gritar e proferir xingamentos. Ao performatizar esta “Ana torcedora” 

tenho comportamentos distintos e marcantes da “Ana” que performatizo no meu 

—



assombrava era “dentre toda essa infinidade de graduações apresentadas no 

vestibular?” 

mais escutava era “faça algo que você goste” acompanhada do ditado “

o que você ama e nunca mais precisará trabalhar na vida”. Então estava posto, afinal, 

fazendo nesse momento, leitor, sendo a seguinte: “eu fiz Esporte e não Educação 



Física. E não, não são a mesma coisa”. Acredito que esse seja o momento oportuno 



“engolir o choro” e continuar a executar o movimento até que o acertasse. O que é um 

conselho comum, e “correto” pensando no esporte alto rendimento.

apenas para a parte “bonita” do es



Assim, mais uma vez “perdida na vida” e pressionada por ela a fazer 

rreira de Diplomata, o famoso, temido e custoso “CACD”. 





algo que me representasse como pesquisadora, bem como a que eu gostaria de “vir 

a ser”.

performatiza a “identidade”

compreendemos que sobre “o que é ser jogador de futebol”, mas, a partir da 

Portanto, evidenciando uma relação mútua em que a “identidade” do 



“liberta” das amarras focadas no desenvolvimento de modelos de gestão. Transcendo, 

assim, o entendimento das “práticas de organizar” como mera padronização de 



as “relações da(s) organização(ões) com a vida organizada” (Carrieri, 2014, p. 22) que 

m para “a necessidade de compreensão do processo de 

sofridas por esse esporte ao longo do tempo” (Souza et al., 2019, p.30).

Mas, nos temas que mais se aproximam está o tema “Atletas de 

Futebol”, mas com enfoque na 



influencia e é influenciado pelas “condições sociais, econômicas, políticas e culturais” 

Vejmelka, 2018). Em especial, a construção dessa “identidade dos jogadores 

de futebol” brasileiros e como a torcida influência discursivamente nessa constituição 

Frente a esse entendimento, percebemos os sujeitos como um “devir”, 

processo de “tornar se” algo ou alguém.  Logo, partimos da premissa de que somos 

sujeito, haja vista que a psique é um dos elementos fundamentais para esse “sujeito 

do devir” (Butler, 2022a) e, consequentemente, nos instigar a pensar as camadas 

de futebol, pontuamos que ele é mais do que uma “máquina perfectível” de alto 



do “tornar se” um sujeito ao l

“corpo e mente”, que coloca a mente como detentora de todas as qualidades ao passo 

social “não apenas de representação de mundo, mas de significação do mundo, 

constituindo e construindo o mundo em significado”. Portanto, contribuindo pa



torcedor e jogador “(re)pr

relações de poder e dominação” (Abal & Lodi, 2021, p. 1

“...a 

representações culturais...” (Furlin, 2023, p.396).

estar se “tornando” mediante a atuação das relações de poder, que se dão a partir da 

“Constituição do Ser”, que será 



–





mercadoria de massa “voltada para o espetáculo esportivo, o lucro […]” (Ferrari, 2019, 

Por conseguinte, os comparando com uma “máquina perfectível”, capaz de atingir seu 



Desta maneira, pude observar que há um discurso alinhado a “aura” 

do atleta de alto rendimento. Essa “aura” se dá por meio do discurso acerca do ídolo

limites, logo, o idealizando, consciente ou inconscientemente, na figura de um “corpo 

máquina” (Dias & Sousa, 2012). 

como a “genialidade”, a “irreverência” ou a “malandragem”, que passam a constituir o 



“mais do que uma ‘forma de conhecer’ [...] a 

epistemologia é compreendida como um ‘sistema de conhecer’ que possui uma lógica 

interna e uma validade externa”. 

o “que” conheço e o “como” 

o corpo não se restringe apenas a um “produto passível do discurso”,  mas como um 

instrumento de expressão, bem como um espaço de resistência para a “identidade” 



“corpo/mente” vem à tona, pois essa dicotomia expõe essa hierarquização da mente 

uma falta de “controle racional”, ou seja, mente, assim, desconsiderando o sujeito ao 

estruturalismo “pode ser caracterizado como um 

modo de pensamento, um estilo de filosofar e uma forma de escrita” que não deve ser 

“corporficarem diferentes formas de prática crítica” (Peters, 

sua crítica à racionalidade ocidental reside na “concepção de razão como substância 

existir, o que gerou efeitos de exclusão e patologização” (

estruturalismo demonstra um “renovado interesse por 

e na descontinuidade das estruturas” (Peters, 2000, p. 39), por exemplo. 



sobre poder e desejo, além de conceber o sujeito a partir de “toda sua complexidade 

um sujeito ‘descentrado’...um sujeito discursivamente construído” 

e a “alma” aos parâmetros dessa subjugação, produzindo, consequentemente, corpos 

pois “o corpo só se torna útil se é ao mesmo tempo, corpo produtivo e corpo submisso” 



sobre essas relações de poder a partir das “oposições históricas entre organização e 

mudança, ordem e desordem, organização e desorganização…” (Benozzo, 2018, 

–



envolvidos com o seu clube “do coração”, sendo o jogador de futebol um dos principais 



Imergir nesse campo implica em perceber “pequenos” incidentes 

o nosso dia a dia, ao me atentar “às coisas que estão acontecendo e que 

podem trazer pistas valiosas sobre o problema de pesquisa”, consequentemente, nos 

to relevante e que nos permite “descobrir o 

compreensão de nós mesmos como investigadores” (Janesick, 2014, p.302, tradução 

●



●

●

●

●

●



“como uma prática, não apenas de representação de mundo, mas de significação do 

e construindo o mundo em significados” (Fairclough, 2016, p. 95). 

linguística, aquela fundamentada no “significado” e “significante” desenvolvida por 





rearticulação das significâncias, resultando na ‘relexicalização’. Tal movimento é visto 

metaforizando a realidade, assim, externando discursos naturalizados “no interior de 

pensamento ou na ação, mesmo quando se chama a atenção para isso” (Fairclough, 

intertextualidade, que consiste “basicamente [na] propriedade que têm os textos de 



ironicamente, e assim por diante […]” (Fairclough,2016, p. 119). Por conseguinte, a 

intertextualidade evidencia a historicidade que resulta em um acréscimo às “cadeias 

ção”.

“efeito ideológico” dessa interpel

a terceira asserção aborda os “aparelhos ideológicos de estado” (Fairclough, 2016, p. 



no uso estratégico de palavras que carregam consigo “sentidos” ideológicos, 





A palavra “torcer” é classificada gramaticalmente como um 

. Ou seja, transitivo, pois “o processo verbal não está integralmente contido 

nela, mas se transmite aos outros elementos” e indireto porque a ação expressa pelo 

— — “transita para outros elementos 

se objeto indireto” 

se ao “torcer” a função 

Inicialmente, no Brasil, o significado de “torcer” carregava consigo 

práticas que indicavam, como traz Oliveira (2018, p. 88), “um movimento de 

po de pessoas”. No entanto, atualmente, há 

trabalhar, que é o de “dar apoio a ou esperar result

torcer por ti)”. Assim, identificando as vozes das arquibancadas como os torcedores 

que têm como ação o “torcer”.

Enquanto a palavra “torcedor” pode ser classificada como adjetivo, 

2025): “[Brasil] Que ou quem é apoiante de esportista, ou de equipe 

TO”. Deste modo, o torcedor, como aquele que exercer a função 



u time de “coração”. Algumas vezes, até os aderir de 

pode ser de pai para filho, pode ser sei lá. […] mas é uma coisa, assim, que 

Eu acho que é bem irracional. Nossa, é meio, tipo… Vai além do… Não sei, 

a ver com isso […] 

“sentimentos” “paixão” “pertencimento” “curtir os seus”
que a ação de “dar apoio” chegue ao “jogador”, assim, estabelecendo uma construção 

seja, de apoiadores que possuem a “disposição para acompanhar algo [...] separar 

ir no estádio”. Bem como 

se colocam como um sujeito apaixonado, que a ação “vai além dos sentimentos”, que 

é uma ação “irracional” que gera uma ampla gama de sensações, até a de pertencer 

“seus”.



Quando adentramos a prática discursiva desse “ser torcedor”, 

a possibilidade de ser algo geracional passado “de pai para filho [...] sei lá”. Ao serem 

h eu acho que não sei, foi… , desde sei lá… 

esse “dele” se refere ao 

relevante no processo contínuo de “devir” do sujeito. Assim, iremos nos apropriar dele, 

ursiva o evoca como um “canal”

— —



sua operacionalização a partir desse “acho que eu nasci inserida no meio do futebol” 

e “acompanhava meus pais assistindo”. Consequentemente, ao vivenciarem as 

esses discursos futebolísticos são naturalizados, pois, como ressalta Marcelo, “

, foi desde criança”. No entanto, assim como podemos aceitar certos discursos, 



“necessidade” de um homem me acompanhando para realizar as abordagens e 

seu significado inicial no contexto brasileiro, trazido por Oliveira (2018, p. 88), de “um 

”.

— — — —

—

— complementando, assim, a construção do sentido do verbo “torcer” 



a Carla diz que “a gente tem regra”, apresenta essas normas 

conjunto de condutas prescritas. Ao repetir a palavra “cantar” e agregar uma 

intensidade como o “mais alto”, os c

se um espaço “mágico” em que esse “cantar” e a 

intensidade do “mais alto” se conformam em um ato que passa a ser interpretado 

arquibancada. No entanto, essa ludicidade da “magia” das arquibancadas é 

Consequentemente, estabelecendo um novo “ethos” semântico ao “torcer”, 

“cantar, cantar mais alto” como regra sobre o modo “mais adequado” de tor

Contudo, essas repetições e intensidade centrada na palavra “cantar” 

regra com um “é muito legal”, assim, acaba

moral ao valorizar o “torcer ativo, participativo e disciplinado”, logo, fomentando a 



Como traz Toledo (2010, p.177), “o universo espetacular e especular 

os outros”, assim, ess

relação de poder “incita, induz, desvia, facilita ou torna mais difícil, amplia ou limita, 

sempre uma maneira de agir” (Foucault, 1995, p. 243).  Por conseguinte, 

compreendemos a relação de poder como “

se respondem umas às outras” (Foucault, 1995, p. 240



ah… a gente vê tipo, num estádio, assim, quando eles tão lá eles 
quando é a torcida do time ou até as entrevistas né?! Tipo, ah… o 

um desencadeamento “natural” de causa e

⇾ → 



permitindo explorar a dimensão do discurso enquanto prática social, pois ao dizer “

em termos psicológicos” a coloca em um espaço 

sentimentos que “revelam 

a parte irracional” de um ser dito racional.

Nesse sentido, assim como os torcedores “projetam e refratam 

infinitas frações de si mesmos uns sobre os outros” (Toledo, 2010, p. 177), também 

de “ir” e “vir” das influências. Além disso, nos mostra uma música sendo bailada pelos 



estabelecem um conjunto condutas que nos moldam nesse “devir”.

o corpo do atleta, observamos que as escolhas lexicais dos termos “nociva”, “corpo 

mole” e “cobrança”, por exemplo, nos apresenta uma ordenação no campo semântico 



dos sentidos sobre o “ser jogador de futebol”, a partir da perspectiva do torcedor.

●

●

●

●

●

●

●

●

Quando falamos no discurso de “jogador máquina”, um discurso que 

Por conseguinte, os comparando com uma “máquina perfectível”, capaz de atingir seu 



podemos observar com o discurso promovido a reportagem, cujo título é “Usain Bolt x 

esportivos nacionais: veja se carros bateriam recorde dos 100m”, bem como na peça 

publicitária da “Nissan GT R”. Discursos esses veiculados pela mídia que os instiga, 

filme publicitário, com duração de 1 minuto e 29 segundos, da “Nissan GT R” como 

“What is…



“mais rápido”
“incomparável”

salienta a existência de um “jogo do tipo associativo ao recorrer às personalidades 



dos modelos”. Logo, nesse caso foi uma associação com o Usain Bolt, mas essa 

Essa repetição do termo “ser humano” evidencia o quanto está 

naturalizado o discurso do jogador máquina no cotidiano do torcedor, afinal, “ele ainda 

é ser humano” por mais que o metaforismo, excessivamente utilizado, o objetifique e 

o transforme em um “carro”, ainda há um processo de subjetivação do sujeito jogador 

de futebol nesse “ainda”. 

o corpo a máquina o “ultrapassar o limite” do ser um humano 



Cristiano Ronaldo, “9 jogos, 9 gols”, 



limites, logo, o idealizando, consciente ou inconscientemente, na figura de um “corpo 

máquina” (Dias & Sousa, 2012).

A figura na qual esse ideal de “corpo máquina” reside se apresenta 

az Foucault (2014), ao descrever o “homem máquina” 

mesmo tempo que se assujeita a uma teoria geral do “adestramento” em que reina 

“aura” do atleta de alto rendimento. Essa “aura” se dá por meio do discurso acerca do 



Zico tal como “um líder”, entr

Zico. Outro aspecto relevante nesse trecho é o uso da voz passiva ao dizer que “o 

Zico é admirado por todos os jogadores da geração dele”, nesse caso o Zico está 

midade como o Zico ao dizer que “é difícil gostar do 

Romário, que é um canalha. Mas é um puto jogador, mas é um canalha”. 



compreende socialmente como tipicamente brasileiras, tal como a “genialidade”, a 

“irreverência” ou a “malandragem”, que passam a constituir o discurso que transforma 

“minha grande vitória foi voltar ao futebol, fazer gols. E essa vitória coroou um grupo 

recuperação”.



mostra as escolhas lexicais dessa fala. Uma vez que, ao escolher a palavra “raçudo” 

Assim como, ao ressaltar que “ele é corinthiano desde criança” e é 

provado, uma vez que possuem “foto dele e tudo mais” constrói uma narrativa de 

ria a narrativa de um sujeito “verdadeiro”, “raiz”, 

investigarem a construção da narrativa do “Maracanazo” em que a torcida criou 

como “defensores da pátria” e heróis da nação que jogavam com alma”, assim 



goleiro da seleção e o “culpado” pela derrota.

—

—

como uma técnica “que visa não unicamente o aumento de suas habilidades, nem 

o é mais útil”. Tal relação escancara a 

“mecânica do poder”, não mais do corpo enquanto biológico, mas como um 

mecanismo que possibilita ter domínio sobre o corpo de terceiros, não se visa o “façam 



como eu quero”, visa, na realidade, que o corpo opere como gostaria que operasse 

A expressão “tem que ter” utilizada nessa fala se trata de uma 

lexicais como “alta ” recorre a uma linguagem mais técnica, assim, 

Disciplina essa que torna esse corpo útil a “alta ”, 



e propriedade ao colocar o torcedor como “se achando proprietário”, assim, 

investimentos econômicos como “paga mensalidade do clube”, bem como está toda 

semana pagando ingresso no estádio, logo, o torcedor está “pagando para se ter

resultado positivo para o clube”. Assim, como sócio do clube, possuem certo controle 

disciplina para o “bem” nos resultados que esse coletivo espera. Como podemos 



diferentes, com o intuito de divulgar o “ balada” e, assim, estabelecer um canal de 

comunicação entre a torcida para se organizarem a fim de “fiscalizar” o 

comportamento dos “seus jogadores” diante de “preocupações acerca do momento 

que vem vivendo nossa equipe” e devido à “uma goleada histórica sofrida” frente ao 

ante sobre os “seus atletas”, para, assim, 

seja, a estabilização de “uma máquina de dissociar o par de 

partir dos desejos mais diversos, fabrica efeitos homogêneos de poder” (Foucault, 

que jogou no Atlético Mineiro, ele falava uma frase bem interessante ‘quando 

o torcedor tá mal’.

existência de modelos de torcer nacional, uma vez que o Everton enfatiza que “na 

argentina”, 



precisa estar sob o sistema de vigilância. Como também, concebe um novo “ethos” 

estabelecemos a “entidade moral” como uma categoria de discurso. Uma vez que a 



é “ser jogador” em determinados lugares, contribuindo para a construção de 

Olha, eu trato o jogador diferente, eu…eu separo o jogo pra mim, pra mim 

— —

quando ele afirma que “eu…eu separo o jogo para mim”, assim, indicando que o 

explícita entre “o jogador no campo” e “o pessoal”, construindo discursivamente duas 

—

Continuando, na expressão “tem jogador que eu sei que não presta” 

o do torcedor, logo: “no campo 

eu quero que ele faça o trabalho dele”. Ou seja, o discurso opera uma dissonância 

controlada, aceitando um jogador “moralmente ruim” desde que cumpra sua função 



“se ele jogar muito… vou torcer pra ele”, assim, transformando a análise da torcida 

o atleta com a finalidade de que ele “faça gol”, revelado

: “

porque não é palpável pra diferenciar”. O sinal de hesitação no “não, não” evidencia a 



“não basta ser honesto, tem que parecer honesto”. Portanto, são essas prescrições 

naturalizado (“a gente tem regras”) por parte da torcida por serem prescritas pelas 

— “cant

alto” —

avaliação positiva (“é muito legal”), que legitima o comportamento e produz uma 

expressas quando o discurso descreve torcidas organizadas que “continuam o 

incentivo até o final”, mesmo após levar gol, ele não está apenas narrando um 

construída como “incentivadora”, acaba fazendo um movimento para deslocar para o 

— —



esse “cantar” funciona como um dispositivo disciplinar que regula a conduta do atleta, 

ador é submetido. Ao elogiar a torcida (“é muito legal”), 

transforma práticas disciplinares em práticas “positivas”, reforçando a hegemonia do 

produzir um jogador ‘devedor’ da torci



—

“adversidade” da vida em um contexto em que o capitalismo mais exclui do que inclui, 



Criando, assim, o “mito” da ascensão social por meio do esporte, em 

discurso como quando Gustavo diz que “você [jogador] ganhar um dinheiro

ajudar sua família”, bem como se torna o provedo

Quando Everton fala sobre “tentar mudar de vida”, essa frase se torna 

um dos pilares do “mito da ascensão social” que circula até hoje em dia. Bem como, 



complementa Gustavo ao expressar sua opinião ao dizer: “eu acho que é você gostar 

daquilo, você sentir prazer naquilo e de querer separar seu tempo de treinar”. 

demais “ganham menos que um CLT”. 

assujeitado pela falta de opção, enraizado que aquele jogador “não [te] opção”, 

aborda Pimenta (2020), quem aquele “negro e pobre” pode ser e os lugares que pode 

rma: o jogador como alguém “pobre”; dotado 

apenas de um “saber do corpo” e cuja agência é reduzida à sobrevivência.

o discurso marcado pela ideia de que “o futebol salva da pobreza”, “é a única saída 

para o jovem da periferia” e “talento natural supera falta de estudo”.

disciplinado, como observamos na frase “é só o que ele sabe fazer” reduz o jogador à 



Como no trecho do “por falta absoluta de opção”, a expressão utilizada passa a 

—

narrativa aparece como “óbvia”. 

condições sociais, tornando a desigualdade algo “normal” no futebol, algo que 

(“é só o que ele sabe fazer”), dependente do futebol para ascender. Essa 

(2022, p. 18), “dependemos do poder para nossa própria formação, que essa 



precisamente na negação e na reencenação dessa dependência” e nesse caso por 

meritocrático que romantiza essa ascensão social, o classificando como um “case de 

sucesso” social, pois na base do sacrifício e frente as adversidades da “vida” esse 

“meritocrático” passa a ser um marcador relevante, nessa categoria discursiva, 

, como a “renúncia 

religiosas, morais ou práticas”.

Reforçado pela fala de Fernando (2025) ao dizer “a maioria sofre 

bastante, por incrível que pareça”



materializar as masculinidades que o esporte “exigia”. 

sexualidade após anos de pressão sobre a “importância” de seu posicionamento, se 

assumiu “bissexual”. Percebemos, assim, como as relações de poder que atuam 



pouco estará estampado a notícia: ‘Richarlyson é bissexual’. E o meme já 
vem pronto. Dirão ‘Nossa, mas jura? Eu nem imaginava’ (ESPN, 2022, § 3).

Contudo, a entrada do Richarlyson enquanto apenas “jogador” nos gramados e seus 

em ambientes que promovem essas “sociabilidades masculinas”, para serem aceitos 

são as típicas “piadas” e “provocações” entre torcidas rivais, como constatado por 

no banco e suscitou o comentário público: “Olha ali a bichona… Pena que 



daqui não dá pra jogar um radinho de pilha nele!” Aqui se evidencia outro 

do outro sob a “acusação” de homossexualidade, reiterando o aspecto da 
...] ao atribuir atitudes “femininas” a um 

Diante de tais manifestações discursivas, tais como as “piadas” e 



e responder: “Não sei. Hoje em dia acho que é nada, acho que é dinheiro”, assim 

Esse discurso do “futebol comercial”, termo usado por Tamires, se 



relata Everton, ao dizer que…

se é sabido que o “canal de comunicação” não é descrito como um meio neutro, mas 

imagem. A afirmação de que o jogador teria percebido a possibilidade de “manipular 

isso e ter ganhos” evidencia a ação estratégica do sujeito dentro de relações de poder 

de alguns jogadores como sendo de “subcelebridade”, essa 

, como salienta Carla ao falar do Neymar…

falar, tipo, ah, o jogador de futebol… vai colocar na balança. É o jogador de 



jogador. Ao classificar o episódio como “traição”. Como consequência, as dinâmicas 

“propicia um meio d

dessa mudança discursiva” que alteram “como as coisas têm sido”. Assim, 

comoditização, é vista como a “indústria do futebol”. Transformado os jogadores em 



Essa objetificação o reduziu a cifras ou a “literalmente um produto do 

time [...] dos empresários”. Assim, o futebol passa a se mover para a promoção da 

la por meio de apoio e críticas, levando o jogador a passar pelo famoso “ ” 

demarcador do jogador enquanto produto, pois só será “consumido” se tiver dentro 



ditado popular “não basta ser honesto, tem que parecer honesto” (Entidade Moral); 

discurso do corpo que tem que ser “revisado” e controlado de acordo com as minhas 





meio do discurso ocorre por meio da categoria discursiva do “Jogue como um 

Homem”. Nesse discurso observamos como os corpos que não performatizam a 

discursos voltados para o “corpo máquina perfectível” e “atleta celebridade”. Uma vez 





conservadorismo. Ao assumir sua sexualidade “bissexual” ele enquadra seu corpo 

“meme” já vem pronto.

• Tensão “vocação vs profissão”



definida como “dis

de uma atividade, uma função ou profissão; pendor, propensão, tendência” e a 

profissão definida como “trabalho que uma pessoa exerce para obter os recursos 

ção, ofício”.

• Tensão “paixão vs mercadoria”

no antagonismo demarcado pela “paixão vs produto”. Essa paixão, interpretada 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.615-1998?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.615-1998?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.615-1998?OpenDocument


profissão “jogador de futebol” ao passar 

• Tensão “sacrifício privilégios”

entre “sacrifício privilégio”. Essa tensão emerge dos sentidos atribuídos ao 

“renúncia voluntária ou privação voluntária por razões religiosas, morais ou práticas”, 

enquanto privilégio é visto como o “direito, vantagem, prerrogativa, válidos apenas 

para um indivíduo ou um grupo, em detrimento da maioria; apanágio, regalia”.
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Estadual de Londrina, “A Construção Discursiva dos Torcedores Sobre os Corpos dos 
Jogadores de Futebol.”. A presente pesquisa pretende compreender a construção discu



Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que assine este “Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido” no local indicado abaixo. Informo que este documento 
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